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A Culpa dos Legisladores
Sou rnn néo parlamentarista | gastam um 

é verdade, m»s sempre fui adep - -  ■ - po Pr0c;OsO
to convencido das assembléias 
democráticas. Nunca fui contra 
«s parlamentos. Ao contrário, 
prefiro mesmo o pior dos con­
gressos á mais benevolente das 
d tiiduras. Nem posso Compreen­
der como certos democratas, ou 
qae lais rhzem, o  n  ; • i ■ a 
ütwfiir novos golpes de forç; 
que fechem outra vez as as­
sembléias pata voltur o Brasil 
ao nefando rf"im e do Estado 
Novo, cujo chefe, onipotente, 
por um simples decreto altera 
va e até anulava decisões do 
poder judiciário

contra 
fechá lo. 

necessário-

,_r , «v*wow cm
nonadas e bizantinices. S e-n 
* m .ugo, aceito o legislativo 
brasileno tal como eslá consti 
tuido e o defenderei 
qualquer intenção de 
Melhorá-lo, sim é 
Extingui-lo. nunc d 

Apesar dessa minh i convi- 
a cçao parlamentarista e d« fé 

nas assembléias democráticas, 
reconheço que mu.tos dós atuais 
membros do poder legfdativo 
são os próprios culpídos da 
decepção e do desencanto que 
se vai perigosamente nlnstran- 
do entre opivo. O re né lio po­
rém, não é fechar o parbroento,

Como velho republicano, de- mas melhorar a sua compos” çTü e 
parUmento. ; ----- •fenderei sempre o 

Verdade é qur seria preferível 
a limitação de suas funções à 
matéria orçamentaria. As finan- 
nanças são n base do progres­
so geral e quando os dinheiros 
públicos são arrecadados com 
justiça e aphcados com honesti­
dade, tudo v j í  bera. Para le­
gislar sobre outras matérias, o 
sistema castilhista era mais prá­
tico e eficiente: uma comissão 
de técnicos ou especialistas ela­
borava o ante-projeto de lei, o 
poder executivo estudava o as­
sunto e divulgava o projeto 
com prazo razoavel para o pro­
nunciamento do povo, atrsvez 
dos seus tnní» legítimos e dire­
tos representantes, que eram os 
conselheiros munfeipais, e que 
trabalhavam por patriotismo 
sem nada >-ugar dos cofres pú 
blicos. Esgotado o prazo legal, 
se não houves8e impugnação 
da maioria das câmaras muni­
cipais, era automaticamente con­
vertido o projeto fm lei. Pare­
ce-me amd< hoje preferível e«se 
s.stiítna, aliás priconizado pela 
escola positivista. Hoje, as as­
sembléias custam muito caro e

quiça Sua propria constituição. E

Pelo
Esporte

ALU D O^ F. C.

Realizou-se domingo 
<o-forme fei anuncia-lo.

ultimo, 
O en­

contro entre as equipes do Alia­
dos F. C. desta cidade e o Grf- 
mio OaÇâdorfnsc, de Caçador. 
A pe|.-Ja esteve animadíssima, 
pois tanto ce um '.ado ccmo de

esse remedio está nas mãos do j outro os jogadores aiu-ram 
próprio povo. E ' o eleitorado que j magnificameute. A vitoria coube 
deve agir conscientemente, não1 ao Aliados K. C. pela conln- 
votando em demagigos, piru-jgem rain-ma de um tonto a ze 
sitas, negociitas, déb-is mentais 
e outros màus rbmentos.

Ainda a poufo um deputado 
federal propoz isenção do im­
posto de ren-la para os milita 
res que ganhem «té 110 contos 
por ano. Quando eu pensei que 
a proposta seria regeitada 
«in-lim e», um outro deputado 
logo lhe aditou uma emenda, 
esteudendo o mesmo favor aos 
funcionários paisanos. Mas on­
de têm a cabeça tais represen-

O Gal Elisiário Paim Filho 
esteve em Lajes

tanles do povo? Num país em 
que o funcionalismo civil e mi 
litar ja  custa o muito que cus­
ta e era que ninguém é obriga­
do a ser funcionário, por que 
mais êsse privilégio à classe? 
Porqu» isentar do imposto até 
110 contos aqueles que vivem 
da pátria, quando os que para 
ela trabalham na produção só 
estão isentos até 24 contos p<-r 
ano? Não é mesmo clamoroso?

Adel Carvalho

Enlace W alm or V. T. de Frei- 
tas — M aria N. Lemos de 

Andrade

<o, tento este marcado por He- 
milio, num momento de grande 
sorte, pois envez de lle-nilio 
procurar a bola, esta procurou- 
o ou melhor, veia dirtbmenle 
a sur cabeça marcando o gói 
da vitoria do Aliados.

E. C. i n t e r n a c i o n a l  
X

O. E. PAINELENSE

Finalmente vamos rever os 
pupilos de Sambaquy, que des­
de muito tempo não se apre­
sentavam «o publico esportivo 
de Lajes.

Amanhã as 15 horas teremos 
a oportunidade de assistir E. 
C. Internacional X O. E. Paine- 
bnse, do distrito de Painel.

Felicidades, cráques do In­
ternacional.

O. E. VASCO DA OAMA

corrente o cnlsce matrimonial - 
do nosso et-leg»Realizou-se dia l ú ^ o  r:ii,

jovem Walmor V f »  ......  .
de imprensa Sr Alm'ro Lu Andrade, filha do

S r  L « T  M a íc í ,  d? K « d e  e de Doua j - . u l n a  de O-iveira

Andrade.

No 0.0 civil, r c l ic -d o  r t
ninfos por parte do noivo » . r. . . jtas Lemos e por parte

esp«», D J -  "  e .« « •  «*P»»
da noiva, o rir. beoasuao i j - 
D. Yolita Neves de Andrade

No ato religioso. ^ F r e i t a s

Neves
Teonas borgas de Araujo 
de Araujo Hotel Santa

a .
Cruz 1 tu ias  as pessoas um'g'>9 V

Conforme noticiamos em nos 
sa ultima edição j-garam dia ló 
p. p. em Caçador as equipe« 
do d . E. Vasco da Gama desta 
cidade e o Ay tioré F. 0  da­
quela cidade. D.-sta vez os 
Vascaincs f -n i i  inf.lizrs, a vi­
toria coube ao e-quadrão do 
Aymotó. pela contagem de 
3 a 1 , O tento vascamo fei 

•msrradopor Raymundo. A par- 
! tida decorreu na maior camara­
dagem possive), e contou com 

I uma nunerosa assistência. J< 
o protegidos de 1’aoheco voltaram 

i-diant-s com a maneira com 
que foram recebidos nos meios 
esportivos de-Caçador, e lam ­
bem com as pequenas . . se­
gundo disse-me um vascaiilo, 
cartaz era mato- . •

Encontram! r-se de pvsngem 
por estn cid ide o S .-. (4 ,1. Klj 
íário Paim F-lho, resMentn lus 

muitos anos no Estudo d«* M i- 
to Oiosso e filho dest- E-tido, 
rtchamo* oportuno ouvi-lo ?u- 
bre suas impressões Rcêroa do 
progresso dc L-jes, cuja cidai e 
não v*sitavn, f z 16 anos.

Respondendo o emrevistad 
disse nos -  Estou v^rdad ira- 
mtnte encantado com o pro 
grosso de Lajes, mas isso para 
tu'm riá-i foi surpresa porque - 
sempre acreditei no prOgjesso 
desSa terra.

Não só pelas Suas enormes 
possibilidades, que esperavam 
tão Somente que chegasse a 
Jpoiiunidade, como pela capa- 
e i d i  i  e de seus filhos, 
isto v<*i„ provar que esta nova 
geração.que dirige os destinos 
j e  Lajes está a altura  ̂ de seu 
progresso. Franco corno sem­
pre fui e sou, somente uma coi­
sa me cIioCqu profundamente 
Foi ver ao lado do C mpo San 
to, onde; repousam os restos 
inoitais;de vossos antepassados 
um centro de diversões, junto 
á u-.o local que pela aua fiuali- 
d»dr deve ser de respeito e sos­
sego. N&o compreendo que ali 
um cidadão vá se divertir onde 
jazem o* restos mortaes de seus 
Paes ou Avós, irmãos, parentes 
e amigos.

Deixo aqui o meu apêlo, em 
i nome de nossos antepassados 
1 aos ilustres dirigentes desta ter- 
I ra n<> sentido de darem outra 
.solução, aproveitando-se áque 
las proximidades á fin 
adequados.

r^Jerá, General, dizer-nos 
alguma coisa sôbre Mato Giosso?

— Mato Grosso e su s pos­
sibilidades não podem ser des 
critas em uma simples e ligeira

•«lestr*. Km piim-ipio si princi- 
>al f"nte de riquesa d-> listado 

.esi-le na p--;iiaria Voil -lar 
ipcuas alguns dados sobre o 

gado txport-do: Remetemos á 
■ião Paulo anualrnente 500.000 
bo's, magroí pari invetn r, Du- 
zen'as mil gordos, apmxiinadi- 
men'e e mais ou menos ontros 
200, mil são nb-ti- os p-ia x-tqiie 
•* consumo do Es'ndo. Enfim o 
noSso rebanho b >vino está cal­
culado em oito milhões de ca­
beças de gado vacum, podend > 
criar até 30,000 000 de eubeças 
com a pastagem nativa. Entre ­
tanto, quan1o forem transfor­
mados em pastag-m artificial 
esse numero duplicará ou tri­
plicará.

— Qual o progresso a'ual de 
fiampo Grande como cidade? 
Campo Grande festejou o ano 
Jassado seu Cincoentenaiio de 
Fundação como cid-de com uma 
populuçã1 de 40.030 habitantes 
« uma receita anual de Cr$. . 
7.600.000,CO para a Prefeitura 
Municip l.

— M;>to Orosso tem u n no­
me fóra, muito longe de sua rea­
lidade porque tem sido descrito 
por pessoas que Hgeiramente 
tem passado por ali, ás quais 
por falta de tempo e de qnem 
lhes proporcione melhores e 
mais exatas infommçõeí, não 
se capacitaram de suas possibi-
idades. . Finalisando, fuço vo­

tos que esta bela terra Continue 
com seu crescente progresso e 
lá no município de R>b*f de 
Rio Pardo estou inteiramente á 

mais1 disposição de meu» patrícios 
! Agradecidos pela gentileza e 
caVidheirisnvo com que atendm 
a nossa solicitação, despeduno- 
nos do Oal. Elisiário Paim Fi 
lho, desejmdo lhe um feliz re­
gresso.

-  ,'Xirínhas snarelhos vistos nestaC on firm ada a p assagem  clJadl>. p 
de “ D iscos“  em L a je s ;

Sobre estes fanosos pratos 
alados, já t>-raos noticiado a 
sua presençr nos céus de Laj*s 
sem coniielo unia afi-mação 
categórica como a que levamos 
hep ao conhecimento doi nos 
sos leitores.

Domingo passado, às 8,30

efetuado n»
Altuiro Lustosu

e por p*rte 
esjrosa, De ex<na.

e a ex
do noivo, o Sr 

Lauziua Ribeiro

Acadêmica lis: Camarga 
Cada

Seguiu para Cnritibi, pelo 
avião da “ Vnrig., , o jovfm 
contetraneo Ilse Oumargo tlosta 
quartanista de direito da Uni­
versidade do Paraná e filho Oo 
Sr. Sizeunndo Costa, cnpi 
talist« aqui residente.

G ravíss im a a si­
tuação Internacio-

9

nal
WASHINTON, 21 (A. P.) =  

0  Secrotário de Estado, Dean 
Achcson, julga que á situação 
do mundo c gravíssima, em fa­
ce das ultimas atitudes da Ru-- 

lioras conslutur m a pissagem sia, mais que isto não significa 
de dois «Di-cos» os conhecidos que estejamos no caminho de 
a conceituados comerobntes , um conflito armado, 
desta praca, Senhores Werner | Em uma entrevista Coletiva 
Hoeschl, M; uro Nerbass, José
M F.Silv», (.fnoa) e Ulisses Ri­
bas, alem de outras pessoas 
chaniados a observar, pelos dis­
tintos comerciantes citados Os 
discos fitam observados da 
praça Vidal Ramos Sênior, e 
lumuvam para o norte, ha cer­
ca de 1.500 melros de altura, 
brJhango como se fossem 
aluminjo ou metal polido.

Noticias de Blumenau dão 
conta idênticas aprriçõ.fl 
p a tc  d suem os me^iruS

Dean Acbeson acentuou <A 
tensão no mundo é grande e 
es russos tudo fazem para au­
menta la» O Secretário de Ks 
tado acusou direiamente * Uuiã- 
Soviética de procurar novos m- 
cidetiles, em todas as areas do 
mundo, e citou, como exemplo 
o caso do mar Balhco, as açu­

de sações contri as poiencias oci­
dentais a lespeilo de Trieste e 
a ri novação do pedido de direi­
tos enpeeiais sobre o íSleeilj 
des 1) rdaneloS.
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Antonio M.V. Ribas

A sua casa du confiança a irais bitura Praça João Pessoa
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Dia 22
O jovpm Heleodoro Muniz, 

zeloso chefe da Assoe, de Es­
coteiros desta cidade.

D ii 23
O Sr. Waldomiro Alves de 

Barros fazendeiro em Antonio
loaoio.

Dia 24
A Kxm». Sra. D. Julifda Go- 

doi esposa do Sr. Manoel Li- 
vino Oodoi.
— Sr. Sdvio Onnborgi fazen­
deiro neste município.
— A Srta, lolita, filha do S r. 
João Waltrkk Coelho fazendei­
ro neste município.

Dia 25
A Exma. Sra. D. Eufrosina 

Naves, esposa do Sr. Julío Ne­
ves. resident» em Concordia.
-■±= O Sr. Herminio Telles do 
comércio de Campos Novos.
— Exma. Sra. D. Gertrude« 
Cordova, esposa do Sr Celso 
Cordova, crivdor em Botei.

Dia 26

doO Sr. Ivandel Godinho 
alto comercio de Fpolis.
— O Sub-Tenente Pedro Lo

p s Carvalho, do 2' Batalhão 
Rodoviário.
— A Sit«. Hilda S i’va, filha 
do Sr. Sebastião Luiz da Silva

Jaci, filha do Sr. Ofgel Pe­
reira de Sá, de Antonio Ináciu 

Dia 27
A Exma. Sra. D. Leonina

Lopes, esposa do Sr. José Boa­
nerges Lop;s do Alto comercio 
desta cidude.
— Exma, Sra. D. Ondiua Stru- 
go Socas, esposa do Sr. Guilher­
me Socas, funcionário do D,E. R-,

O Sr. Wandick Silva do a! 
to comercio desta cidade.

-  A Exmp.. Sra. D. Madalena 
Furtado, esposa do Sr. João li 
Furtado.

Dia 28
A Exma. Sra. D. Orestina Na­

nes Pinheiro, Esposa do Sr. 
Waldemar Pinheiro, negociante 
nesta cidade.

Dia 29

A Exma. Sra. D. Lídia Gra- 
nato Ramos, esposa dtfSr. Aní­
bal Ramos indnstrialista nesta 
cidade.
== O Sr Hrrculano dos Anjos 
negociante em Carú.
— O Jovem José Campos, fi­
lho do S r  Oirilo Liiio de Cam­
pos.

Estrada Aberta
Noely Carvalho

Quilômetros e qmlometros de estnda. F.dta tanto pari chegar ! 
A paisagem aqui é gigantesca. Serras abrutas, vales estreitos 
por onde cqrrem rios encachoeirados. A mão roubusta, do co-j 
lono forte, seraeiou no alto dns serras, no seio das matas que 
desbravou. E o -zul do céu enegreceu.

Veiii  ̂ tempestade. a » serras sombri.is multipl/cam o troar 
dos trovões.

- x - X - x -
«Passo do Socorro». Rio Grande d0 Sul e Santa Catarina 

Separados pelo curso normal do rio Pilotas; Logo adiante, o 
mesmo rio já se chama UrugUay.

A enorme ponte curva, o pinheiral, o rio verde como n 
mnta e os maricás que floriram cêdo. A serra tem a majestade 
silenciosa de catedral.

- X -  X —x—
L»jes, i.gors. Cidade que crescru cm tamanho e beleza. 

Casas modernas, acolhedoras*. Trepadeiras coloridas. Edifícios 
altoí e uma das igrejas mais bonitas que eu já vi. Ha qualquer 
coisa de diferente nesta cidade. Qualquer coisa que faz a gente 
imaginar que anda por longe d,,s brasis.

—x —X —x—

E n estrada segue sempre. A tabuleta indica com uma se­
la, um nome pitoresco: «Trombudo Central*. A serra é aluci­
nante e contam, ao* montes, desastres «erios, onde os autos ro­
laram serra a baixo. E as gentes, naturnlmente, subiram para 
os céus. . . 1

Leopoldo de Oliveira Waltrick 
(viuvo)

Viuva Perpetui de Jesus Oliveira
Têm o prazer de participar aos parentes e pessoas de 
Mias relações, o contrato de casamento de seus filhos

DALVA e AN TO N IO

Lajea, 9 de Abri! de 1950

r.

D A LV A  e ANTONI*» 
confirmam

Dr. Sansone
De Curitiba regressou o Dr. 

Sansone, distinto medico espe­
cialista rm Olhos, Ouvidos, Na- 
riz e G rg-mta, com gabinete 
clinico no Edifício D. Amélia 
Waltrick em frente-ao Forum 
desta cidade.

O conhecido especia'isti que 
goza de mereci lo prestigio no 
seio da sua grande clienti la, rea­
briu »eu consultório.

Sonia
Em 29 do corrente v r á  p s- 

sar mais um rf»ouho anivers - 
rio natalício a gr ciosa menin i 
Sonia, filha do Snr. Ev.lasio 
Heusi, do alto comercio desta 
cidade:

Arnaldo Koeche
Acompanhado de su* -xroa. 

espe » seguiu par» (Jui tib», a 
p isseio, ® Sf Arnaldo Koeche, 
cc-propr eiáfiu do Café -fara- 
há e elen mto destacado do 
seio la sociedade local.

Dr. ArwiÉ Muniz
Encontra-se n «ta cidade, a ( 

passeio, o T’r. Arn- ndo Muniz,, 
formado em Quimic» Industrial' 
pela Universidade do Paraná1, 
e filho do Sr. Sezefredo Muniz, 
capitalista aqui resident«

SRTA. CECILIA KRFBS

Dr. Ivo Guilhon Pereira de
Mello

A dat-* dr hoje é honrosa para a 
ragiitr  ntuta cataiinen e, pois as­

sinala o transcurso do aniversário 
nataücio de um dos seus maiores 
Juizes.

O Dr. Ivo Guilhon Pereira de 
Mello, integro Juiz de Direito á4 
comarca fle L:-jes, tr iz ligido aj 
seu nume ilustre, irn passado 
brilhante cie r.|. v-n*«*» suiiços 
presta des a causa ca justiça, cig. 
ruficaiido a sua leg pila intrepi­
dez e segurança de sua c< ndutn. 
na alta missão que ihr cabe na 
defesa da ordrm jurídica e social 

NTa esfera das suas aYibuíçôer, 
não exeue o nobie magsé.io 
apenas paia d.-pachar no cono- 
dismo das burocr. c a s  bi-m renu- 
rreradas. Quando *m suas mâos » 
a segurança dos direitos e liberda­

des individuais, S. Exci». deveta-se rpaixcuad arr ente ao sm 
sacerdócio e ninguém lhe consegue diminuir o ardor no cum­
primento integral da Lei.

Diante de uma figura de tamanha integridade e de inexe 
divel v;gor no »catamento absoluto á Justiça, cessou os desre­
gramentos, porque certa será a imediata punição, seja qual iõr 
a sua procedência Juiz expoente da confiança geral possuidor 
das mais soberb; - credenciais no seio da coletividade, conser­
vando tedo o esplendor d» mrgestíCe da Lei, t»ua a bulez.i d-i 
Justiça, todo o fastígio do Poder J > lioiário, sereno div-eor dus 
interesses qu° se enrreehrrtm. vigilante das Suag prerrogativ.« 
* los seus de deveres, segurador dos direitos e das bb:rda

'*9.
A ptrsonaltd&d oe um Juiz deste jaez tem o respeito, o 

carinho e o d votamento .ias pessoas que sabem avaliar o s.-u 
valor para *, maúuter são as franquas legais e é juslime ils 
por isto que -»sinalamos com prazer e aouiração a pu s grm 
dc seu anivir-á' o natalício.

O.M.

Dia 25 do corrente fefUja 
mais um aniversário n&hlicio, 
a Srta Cecília Krt-bs, filha do 
s r- Jost O. Krebs e de ['ona 
Carolina Kir.hner Krebs, já 
falecidos.

A distinta aniversariante é 
muito estimada nc seio da so­
ciedade local, destacando-se 
como iacentivadora da arte 
teatral entre nó», pelo gosto 

j cem que tomou parte em vá­
rios festivais filoutiópicos, nos 
qoais desempenhou importantes 
papeis, merecendo os aplauso» 
de todos e favoráveis critic s 
da imprensa, Tomou parte lam­
bem em representações do Tea- 

j tro do Estudante, distinguindo 
se nes*»s manifesUçõ-s a ar 

, tistica®, pela sua inteligência e 
|boa v ntaüe.

Organizações “ AGA„:
Vai a Porto Alegre? Procure o NENÊ 
BENTHIEN, a Avenida Farrapos n. 2780

Compra e vencia de autos e 
cam inhões de qualquer m arca

À vista, em p re s sé e s ,  a lon;o praso eu em troca de casas e lirranas

Caminhões com Cr$ 5.000,00 de eotrada e o res­
to em prestações.

O rganizações «AGA — Avenida Farrapos 
N‘ 2780 — Porto Alegre

Centro Operário de Lajes
=  CGNVITE =

A Diretoria do Centro Operário de Lajes tem o prazer 
de aonv.dur.9s fers. associados para a churrascada a rua 
lizar se «lia 1 ' de ma'o p/vindouro DIA DO TRABALHO 
Servirá de ingresso o talão do Mês de Abril. Terá inicio 

o ehuirasco ao meio dia

TODOS AO CENTRO OPERaRIO
Lajes, 21 de abril de 19ü0

Sebastião Muniz 
Sec re tá riuACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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CORREIO LAG EANO 3a P A G IN A

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA r "TARINA

d ecrk to

J e  13 de abril de 1950 

-O  Pre*'ito Municipal de Lajes, resolve:
ADMITIR;

ree,Â í r ,-^at,>r0’/J“0£ d' *w .«•
Prefeito Municipal 
lvnnnyr Montenegro 
Escirt. resp, exp, Secretaria

PORTARIA
de 15 de abril de 1950

O Prefeito Municipal dc Lajes, resolve:

CONCEDER LICENÇA:
De acordo com os artigos 155. e 162, da Lei n 71 
de t de dezembro de 1949.

A Mercedes Almeida Neto, Professora Padrão D. do Qua­
dro l u'co do Município (Escola mixta municipal de Amola Fa-* 
ca no distrito de Coru), de trinta [SO) dias, em prorrogação, coro* 
todos os vencimentos, a contar de 13 do corrente.

Prefeitura Municipal de Lajes, em l í  de abril de 1950. 
Assinado — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

I Art. 2 ‘ Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrária.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 13 de Abril de 1950. 
Assiuado. — Vidal Rs-mos Júnior 

Prefeito Municipal.
Ivanuyr Montenegro 
Escrit. resp. exp. Secretária

PORTARIA

de 15 de abril de 195C 

O Prefeito Municipal de Lajes resolve:

CONCEDER LICENÇA:
De acôrdo com os artigos 155 e 162, da Lei n* 71 
de 7 de dezembro de 194g:

A Laura Ribeiro de Castro, Professora, Padrão A, do 
Quadro Unico do Município (Escola mixt% municipal de Aguas 
Pretas, no distrito de Palmeira) de Bessmta (60  ̂ dias, em pror­
rogação, com 2/3  dos vencimentos, a contar de l i  do corrente. 

Prefeitura Municipal de Lajes, em 15 abril de 1950 
Assinado: — Vidal Rumos Júnior 

Prefeito Municipal.

DECRETO
de 10 de abril de 1950 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR: , . , T . . ,

De acôrdo com o art. 16, letra b, da Lei n 71, de
7 de dezembro de 1949:

Terezita Korcmer Dias para exercer o cargo de 1 rofes- 
sor, Padrão E, do Quadro Unico do Município (Escolas Reuni­
das «Professor Simplicio», no distrito da cidade).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de abril de 19..0
Assinado: — \ idh 1 Ramos Junior 

Prefeito Municipal.
Ivannyr Montencgro 
Escrit. resp. exp. Secretária

DECRETO

de 13 de Abril de 1950 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve.

ADM1T,R: . a ,o^n:
De .cardo com a e m

. ' V?U“n c"èST p " .» le .« o r  d. escole mixta municipal de 1 »  
ião, no distrito de Cam. de abril de 1950

1’re,eis . t al-pvií.iffi:'*l“r rAssina prefei1o Municipal.
Tunnnvr m OntenegrO 
fo c T r e s p . exp. S e c r e t« , .

DECRETO N- 21 

de 13 de Abril de 1950 

O Prefeito municipal de Lajes no uso de suas ntr buições

DECRETA:
Arf 1 - Fica criada uma escola mixta municipal no local 

d-nominadu Inácios, no distrito de Anita Oaribnldi.
Art. 2’ - Este Decreto entrará em vigor na data <la .sua 

I uUicação, revogadas ns disposições em contrário.
Prefeitura municipal de Lajes, em 13 de abril de 195t)

A smado — Vidrl Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Ivannyr Muntenegro 
Escrit. resp. exp. Secretaria

Requerimentos Despachados
Día 11 de ab il de 1950

N- 663 — Celso Ramos Rosa - Aprovação ae planta de lotea- 
mento dt um trrreno — S'm.

N- 752 — Mauro Rodolfo - Aprovação de planta e licença para 
construir um prédio para Armando Reck - Sim.

N' 764 — João Pedro Arruda - Aprovação de planta e licença 
para construir um predro para o Dr. Osny Regis - 
Sim.

N' 792 -  Gilberto Paes de Albuquerque - Transferência de 
de casa e terreno foreiro - Complete as informações.

N- 793 — Hermilino Arruda Filho e sca mulher - Transfeiência 
de terreno foreiro - Sím.

N- 798 — Rufino Figueiredo - Transfeiência de casa e terreno 
toreiro • Sim.

Dia 13 de abril de 1950
N- 549 — Antonio José Henriques de Amorim • Licença para 

fazer melhor<■ mentos em sen pré lio á rua São Joa­
quim - Sim

N- 806 — Mauro Rodolfo Aprovação de planta e licença pa­
ra construir um prédio para o Sr. Ouilherme Stumpf 
• Sim.

Dia 15 de abril de 1950
N 372 — Antonio Leandro Ccsar de Carvalho-e sua mulher - 

Transferência de terreno foreiro - Sim.
N‘ 560 — Mário Orazziotin - Licença para instalar uma bomba 

de gasolina á av. Mal Floriano - Sim.
N- 743 r= Aristides Alves da Silva - Licença para construir um 

galpão em seu terreno 110 Morro Grande - Sim.
N- 767 =  João Maria Correia - Licença püra construir ura gal­

pão em stu terreno próximo ao Cemitério -  Cumpra 
o parecer do Fiscal Ger I.

N* 782 — Custódio Ooulart - Aprovação de planta e licença 
para construir um prédio de madeira na Brusque •
Sim.

\- 821 — Eulina Ramos Rosa - Transferência de casa e ter­
reno foreiro - Sim.

N. 824 — Laura Ribeiro de Castro - Professora Municipal - 60 
dias de licença - Sim.

N 825 — Mercedes Almeida Neto -  Professora Municipal ■ 30 
dias de licença - -Sim.

Dia 17 de abril de 1950

N' 80I — Hugo Borges de Melo'- Ligação dágua em seu p:é
dio -  Sim

N- 814 =  Alvaro Santiago - Ligação dágua em seu prédio - Sim

Confe lêncit do Moos. Pas- 
coal P. Libi eleito

Realizou se dia 12 do corren­
te, conforrn« estava anunciada 
a Conferência d<> Tenente-Co­
ronel Mous. Pascoal Gomos 
LibreJotto. ex Chefe do corpo 
de Capelães da FEB 

O Cine Teatro Marnjoara 
desde Cedo teve suas poltronas 
tom«das, tal o interess« do po­
vo de Lajtrs em ouvir o ilustre 
conferencista, qup discorreu so­
bre episódios da expedição bra­
sileira «os campos de batalha 
da Europa. Presentes as altas 
autoridade«, exrnas. famílias e 
prvo em geral, falou o distinto 
sacerdote, ern linguagem fluen­
te e notável ora'oria, sobic as­
petos para nós desconh *cidns 
rios grandes feitor das arma« 
brasileira no froiit da Itália. U 
orador prend<‘ii a assistência 
por mais de duas liorns com 
suas interessantes e importan 
tes narrrações.

DECRETO N- 20 

de 13 de abril de 1950.
• Ap suas atribuições

P re ,e „o  M uu .c v h I de U j « .

, > esc.la mixta municipal no local
V - etc» í " , J . * í S r i  CAliC,•wlo Travessão, no

Ministério da Agricultura
DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO VE 
GETAL SECÇáO DE FOMENTO AORICOLA EM SAN.

T A  C A TA R IN A

Pôsto Agro-Pecuário de La jes
De ordem do Snr. Diretor do Pôsto Agro-Pecuário de 

Lajes, comunico aos senhores lavradores registrados no Ministé­
rio dà Agricultura, que pessuimos para distribuição gratuita, se­
mentes de hortaliças.

A entrega será feita mediante apreseiitrçáo do talão de

reK1‘ lr0' Lajes, 18 de abril dc 1959
João Cupercino Discher 

Escriturário - Almoxarife

Os bii i f/ ir i f ts  n ã i  sp 
conformam com o i v -  

suítailo do dissiil 0
Rio, 14. (E) — Os bancaria« 

na luta ptla reivindicação de 
melhoria de salarios, não se 
conformaram com o ie»ultado 
do dissid o coletivo realizado 
sua rf V, lia e por força do qual 
foi concedido um aumento de 
quinze por cento sobre os ven­
cimentos atuais. Pretendem eles 
prosseguir na luta e, sss nt. 
vão reunir-se amanhã af,m de 
ridigir um man festo em que 
será definida a sua posição em 
face dos acontecimentos, aler­
tando seus componentes sôbre 
a orientação a seguir, De acor­
do com a« informações presta­
das à imprensa pelo l|der da 
classe,sr OMrapio de F f n  rodas 
de Mello, os funcionários do 
Banco Português em São Pau 
lo fizeram greve até hoje con­
tra o acordo celebrado pela 
Junta Oovernativa do Sindica­
to dos b-tncarios com os ban­
queiros Acrescentou o infor­
mante que os sindicatos do Pa­
rá, Ceará, C de outros Estados 
aceitaram o resultado do dissí­
dio.

Escotismo
A Associação de Escoteiros 

de Lajes comemora ammliã 
dia 23 de abril o seu segundo 
aniversário e também o dia in­
ternacional do Escoteiro.

Haverá às 8 boros missa cru 
uçâo de graças na lgrrji d- 
S. Cruz, ã tarde uma passeata 
>ela« ruas <1 a cidade e as 20 

horas o tradicional FOGO Di) 
CONSELHO, 110 largo era freii 
te a Igreja.

No decorrer do Fogo do Con­
selho, prestiiráo compromisso 
«olene os novos escoteiros, e 0« 
que já contarem com ura ou 
dois anos de boas atividades 
escoteiras receberão solene- 
mente, n Estrela de Atividade 
e distintivo de classe.

Para o Fogo do Conselho, 
convidamos a todos aos anti­
gos escoteiros desta cidud» 
aoa senhores pais de escoteiro« 
e a to os os que se iuterfs»^- 
rrm pelo escotismo.
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Dr. Caetano Costa Júnior
Especialista em doenças des

Olhos-Oüvidos-Na ri?*Ga r g a  nta
Consulióro: Edif. Di Acacio • 2- Pavimento 

uas 9 ás 11 e 3 áa 5 horas.

L A J E S  B A Z A R
C. M ontenegro  &  Cia.

com pre  B a r a t o  v i s i t a n d o  a SECçaO:

Artigos do Dia

Quer comer bem ?

HOTEL SANTA ROSA
Rua Cel. Serafim de Moura, enfrente ao MOINHO IPI- 

RaNGA - Lajes

PRÉDIO RECEM CONSTRUÍDO TUDO NOVO 
COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM ASSEIO HI­
GIENE TOTAIS ATENDIDO PELOS PROPRIETÁ­

RIOS.

Preços Sem concorrência
Proprietário: M;noel Ramos da Silva

—  Assinaturas -  Anúncios -  Reportagens —
No grande orgao associado do Rio Grande do Sul

Diário de Noticias
Procure o Agente - LIDIO SILVA 

Café Brasil —  Lajes

Vá no restaurante  do clube 14 
de Ju n h o

Cuilli Ai APETITOSAS — AMBIENTE SELECTO 
Satisfaça seu paladar 

CoBiüha brasileira e italiana - Adega sortida

Excelente ne­
gócio

Vrnde-ft uma chnrar.4 enrr 
1655 m2. <l<* ótimas ttrr s, ten­
do boa casa de moradi», pró­
xima ao Cu» po de Aviação

Também se v  nde uma ou'ra 
chacara com 800 mil m2. com 
casa de residência, galpões, 
mangueirac e ( utras benfeto- 
rias, no qudometro 12, na t s-

trada de Lajes - Vacaria.
Tratar com Juvêncio Muniz

NEGOCIO DE OCASIÃO
Vendem-se

Dois lotes arborizados, sendo 
um de esquina, situudos na 
parte calçada ds Avenida Flo- 
riano Peixoto (Chacara Lenzi)- 
Preço de ocasião. Tratar com 
Joaquim Rau, na Casa Hoepcke

Ford -F5
Vende-se ura, pratica­

mente novo, com pequéna 
quilometragem. Tratar, sem 
intermediário, à rua Cor-

V e n d e s e

U n bangalô recém construi- 
do, desocupado, n» prolonga­
mento da rua Cel. F< u>io 8ou. 
z a. T'ftar com C. Ligotk,' 
nesta cidade.

Dr. Valença
Cliuica exclusiva de 

ciiançae

Consultciio Rua Cel. Aristi 
liai o Ramos » 8

Consultas das 14 ás *17
horas — Fone 67

Residência: Ri a Cel. Aris- 
íiliano Ramos ir 8 -  Fone 44

Rosa  Limitada
Contabilidade Comercio 

Rua 15 de Novembro 13 

Fone 77 - Caixa Postal8|| 

Lajes —S. Catarina

E n c a r r e g a - s e
da compra e venda de 
casas, terrenos pinhais, 
serrarias, campos etc.

Tom e Café Gostosão

Auto Chevro­
let

Vende-se om do modelo .89*.

Quem casa 
quer c a s i
Portanto si quiseres 

comprar uma ccsa, num 
preço modico, bem lo­
cal z<ida, entenda-se cou» 
Silveno Lenzi.

rêa Pinto 42 ou pelo Fo com 4 portas, em perfeito esta- 
r  do. Preço de ocasiao. \ er eDet4 (aut.)

V33Í3--S3

, Uma bôa casa <|ç morndi 
Jco»' duas habitações,vinstalaçõ»- 
, d» agua e luz e quintal, á 
I rua Emdiano Ramos.

Recebe-se em troca, um ca- 
j minhão ou urna limosine. Tra- 
jtar com oI roprietaiio Orontes 
i Faria, na praça do Tanque.

tratar na casa de Moveis lr- 
m5os Weiss. a rua Cel. Cordova 

jetii frente a Praça Cel. João! 
! Costa.

Dr. João Gualberto
Netto
Advogado

Rua Aristiliano Ramos 7 
Caixa Postal 5t

Dr. CELSO RAMOS 
BRANCO  

ADV0CAD0
RESICENCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercillo Lu*
L A J E S  *

Atende cbamadoj para as co­
marcas de 5 Joaquim. CuriM- 
banos, Bom Retiro e ü-o JoSul.

Nào confie o concerte de seu Kadio a qualquer 
entendido mas sempre a uma oficina de idonei­

dade comprovada
P ro c u re  „a ofic ina  de R adio -T é cn ic a  - D iri­

g id a  po r José  G allian i

Universal
Rna Marechal Deodoro ao lado da Oaixa Econômica 

Eoificio ERVIN SPECKT

Estúdio Rex

A mais vantajosa venda de lotes
Preço  d e  L e tts  a D inheiro  
Preço  de Letts u n  p restações CRS 3.oo,oo 

CR$ 4  oo,00
(Ur^,o O J  l.ccoco dt entrada e o restante em lo meses, 

tu (.1 $ 3(0 co por pagamentos mensais
Também veDdem se Cbacatas no mesmo terrenn „ 

tade do comprador por puço a combinar çpnHr. . i a n'e,:r!lLem a von 
---------- -------- ---------  efri__Uampog,

-------

Ver.das estas legalizadas e de^eirbararad,« A »'-araçacas de quaisquer renart-irA^c
1’ARA MliUICRKS INFORMAÇÕES JRCCIRFM OS PROPR.ET ÁR.o sT knhoS

Acelmo Alves ou Antonio de Souza Matos KI SI'
CIDADK

__________ !-QTES CQ M  15 MTS. DE FRENTE POR 30 DE FUNDOS.

Executam trabalhos fotográficos de todos os tipos e 
todos os tamanhos, com esmero e capricho

PREÇOS MODICOS

Atendemos chamados a domicilio, casamentos, ba’ 
tizados, aniversários, baDquetes, etc.

Rua Cel. Cordova - junto ao Edifício novo dos 
Correios

Ghegou o novo estuque de c a l ç a d o s  de le­
dos os tipos e ji;tra todos os preços

Visite  a sua Sap atar ia

0  S a p a t o  C h i e
A mais barateira da cidade

Não dê esmola, Contribuo para a SLi N
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Festa de Santa Cruz
Os abaixo assinados fesieim. a .

ÜE SANTA CRUZ d, 19Õ0 t ê T a  hon í i0nal FESTA
a u t o r i d a d e s  c i v i s ,  m i l i t a r a ,  e c l r s i á s t i c s s e n  1® c o n v , d a r  «
para assistirem «s imponpn*e« festas nu F«V0 ' m ^eral, 
no local de costume, durante os d U s l  » '!,%  j 8lizad' 8 
pióximo. s *> 2 e 3 de Maio

Aproveitam t  oportunidade n»> i u 
ções bondosos, que a« ofeita« . r̂ i embr«r aos eora- 
respectivos festeiros.  ̂ dem ser entregues aos

Antecipadamente agradecem

Festeiros:

.loâo Mendes 
•José Ramos 
José Alves

Lajes, 15 de Abril de 1950

Vende-se
Uma oása dp material 

com 8 peças, situada á rua 
Emiliano Kames, 58.

Traiar com C. Ligocki 
caixa p< atai 154, nesta ci­
dade.

Negócios de futuro
«A terra

- Camburiú

é c« mo o viuho. quanto mais velha 
mais valiosa»

Adquira lotes de terras na «Rainha» da. Pr~jas do Sul 
com pequena entrada * médicas presUcées 

mensais, sem juros.
Negócio direto com o proprietário

F u lv io  Pinto
Caixa Postal 128 — Teleg. Lotea 1 ento — Lajejes

Aluga-se
Um apartamento com 8 pe- 

Ças e completa instalação sani­
tária com pintura nova. Junto 
a res dencia do Sr. Bub IIo - 
esch

Tratar co n Tulio Ribeiro na 
rua Em liano Ramos.

ro

CAMOMILINA
PABà A  O6HTUA0 das (BIANCAS

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

DECRETO 
de 13 de abril de 1950 

O Prefeito Municipal de Laits resolve- 
NOMEAR:

De acordo com o art 16. letra b, da Lei m 71 
de 7 de dezerobro de 1919

Evaristo Albino Pacheco para exerctr o cargo de Bornbei- 
Palráo Q, do Quadro Unico do Municipio.

l’rtfedura Municipal de Lajes, ein 13 de abril de
1950

Assinado: — Vidal Ramos Júnior 
Pref ito Municipal 
lvanyr Montenegro 
Escriturário re-p. exp. Secretaria.

Fazenda de Criação de La­
jes

Avisa.se ac s senhores criadores que possuem re­
produtores destacados em estações de monta provisó­
ria em suas fazendas, a comparecerem na Secretaria 
desta repartiçA, ■, afim regularizarem os j i -i o : i , 
das referidas estações de monta.

Granzotto & Engeising

Fazenda de Criação de La
jes

I Avisa.se aos interessados que dispõe de leitões da 
raça Hampshire, para venda, ao preço de doze cruzeiros 
( C i $  1 2 ,OU) o Quilo

Representações
RUA MAL. DEODURO, 20 — LA JES — Sta. CA TAEINA 

Motôres nacionais e extrangeircs — Duscl (óleo cru), de todas as forças

O Carneiro Lidraulico 

«Uhr» modelo r.ovo, tem o 

rendimento maior e l0 0 o/° 

mais elevaçAo

Damos qualquer informa­

ção sobre instalações e fun­

cionamento dos Carneiros ou 

Bombas hidráulicas, sem 

compromisso

Geradores de eletricidade 

do todos os tipos

Carregadores de baterias 

m< vidos á gasolina 

0-12 e* 32 volts

A t e n ç ã o
Bievrmente será aberta uma secção dt ARMADOR na 

oficina de moveis SâO JOSé, visinhn ao posto ESSO desta ei- 
dade. Avisa-se que será atendido qiulquer pedido concernente 
ao ramo, fornecendo-se caixões mortuários e coroas ao gosto e 
alcance de todos

Lajes, 7 de Abril de 1950 
O encarregado

para Ministério da Guerra 
16a. C.R.
Repartição Alistadora

Todos cs motfires de nos. 

sa representação tem um 

ano de garantia sobre 

qualquer defeito de fabri­

ca

5a. Região M ilitar 
2 ‘ Btl. Rodoviário

Rádios nacionais e extrangeiros das 
m elhores marcas, para luz e bateria

Serviço Militar
Edital

O Chrfe dn Repartição Alistadora dc Lajes anexa nn 2 
Brtiilliãc Rodoviário convida os jovens da classe de 1939 a 
»listarem-se expentanean ente, até o dia 30 de Junho do eorren- 
te ano, sob ptna de incorrerem no pagam»n'o de inuha r*j»ó•»
essa data, confimue preve o § 1 do ait. 22 da Lei do Serviço
Militar.

Acantoo «monto tm Lajes, 12 de Abril Ce 1950 
Manoel Orval da Rosa
1- Tcn. Lhefe da Repartição Alistadora ane­

xa ao 2- B. Rodv.

•M E B lto á
do estômago 

com

5. 5 . PvbUcidêdr
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SEJA PREVIDENTE...
Previna.se antes de fazer suas viagens ou negocios 
degqualquer especie. Resolva suas dificuldades e c\s 

prcblerras da vida.
Deseja vencer ? progredir ? =  Quer saber ou de«- 
cobrir algo que lhe interessa ? Não vacile, amigo 
leitor ou genlil ledora. Procure consultur a conheci- 

dissima cientista

D. Alzira
Professora em OCDLTISMO, QUIROMANCIA e po­
deres fundamentais, a qual lhe atenderá sem distin­

ção pessO'l, Com absoluto sigilo.
Rua Hercilio Lu/, n- II próximo a> Hospital

J é . s e i s

=  V a 1 í s é r e
Casa Eduardo

Doenças e Operações
DE

OLHOS - OUVIDOS NARIZ - GARGANTA
(Cabeça — Pescoço — Boca)

DR. J. ARAÚJO
ESPECIALISTA

Af»»istente <to prof. Santon, do Rio de Janeiro. Membro da Socieda­
de de otorino nu ingolcgia dc pio de Jtneiro. Neinbro da Sociedade 
Pan Americana de ophi almologia. /representante oficial, para Santa 
Catarina, do Comitê do Congreaso da especialidade, em Montevideo 
e /Juetiof Aire», em I'*30. Diplomado em Bronco esofagologia, em 
Buenos-Aires e J/ontev uéo pelo Prof. Chevalier /ackson, dos Esta­
dos Unidos. Curso de cirurgia da surdès com o Prof- Lampert de 

Neva Vork.
Operações de catarata, dos vesgos, receitas de oculos. etc. 

Operações do Jíòcio - papo, - do lábio e céu da boca fendido de nas­
cença. Tratamento clinico cirúrgico das amídalas, das sinusites, das 

purgações dos ouvidos, da obstrução nasal etc.

RUA HERCILIO LUZ, 30 (Ruí do Hospital) LAJES

Granzotto & Engelsing
R epresentações

Motòies verticais e horizontais alemães e 
iogle ses —  Diesel (óleo crú) de qualquer potêucia, 
para proDta entrega Rádios para luz e bateria, 

das melhores marcas

Rua Mal Deodoro, 20 - Lajes

! Tome, Café Gostosão

Dr. SANSONE
M édico  Es j  e c ia l is t a - - - - -

( urros da Especialidade em Ò.P., Campinas e Rio de Janeiro

CLIKICA MEDICO CIRÚRGICA

Olhos, Ouvidos, N ariz  e G a r g a n ta
Tratamento Moderno das Doenças dos Olhos

----------- --------- ------------- Eletroterapia_____________________

UONSTj I/I ORIO - Rua Benjamin Con.stsnt 
Edifico Amélia Wallrick - em frente ao FORILM

HORÁRIO: Das 9 ás 12 e das 14 ás 17 
Residência Permanente err LAJES

Conselto Fejitral dc Enjt- 
nharia e Arquitetura da 8a 

Região
Edital

Relo presente edital tórno 
público que o Snr. ANSELMO 
NINO GRANZZOTO. rtquereUt 
a este Conselho Regional de 
Engenharia e Arquitetura uma 
licença a titulo precatio, para o 
exercício profissional de a GRI- 
MKNáQR no Município de 
CAMPOS NOVOS, Estado oe 
Santa Catarina, de acordo cem 
o § Umco do Art 5' do De­
creto N 23.569, de II de I)e-l 
zen bro de 1933. Ficam, p is, t 
convidado? os profissionais in­
teressados, já registrados oeste 
CREA , a se pronunciarem a 
respeito, para o que lhes é fa­
cultado o prazo ae 30 (trinta) 
dias. a contar da data da pu­
blicação do presente Edital.

Porto Alegre, 10 de março 
"3950

. Eng. Walter Boehl 
Presidente

Vende-se
! UM DORMITORIO com 
6 peças eslilo moderno, em] 
perfeito estado de conser_ 
vação.

Tratar no Edificio Dr. 
Acácio apartamento n- 9.

OSMRECÏS
• ADVOGADO
Praça João Pessoa 

Edi|. Dr p cacio - 1:andar

o o n í o  ü t cí o t n o. 
---- 1------------ ------- -----

Vende se
Vende-se otima casa de resi­

dência, a rua Cel. Fausto de 
Souza, com 4 quartos, sala de 
jantar, Escritório e demais de 
pecdencias inclusive quarto de 
banho completo com agua 
quente e fria, fogão lareira e 
armario imbutido. Terreno am­
plo cotn quintal, deposito de 
lenha e gar ge. Tmt-r com 
•loaquim Rau, na casa Hocpcke

Aviso
A Companhia Catarinen 

se de Fôrça e Luz S/A.avi 
3a aos Snrs. Consumidores 
que nao mais fará cobran 
ça á domicilio. Será cortada 
a ligação do contribuinte 
que estiver em atrazo dei 
dois (2) meses.

A GERENCIA 

Lajes, 11 de Agosto de 194D

Advogado

Dr. Rubaldo José Schuch
A d v o c a c i a  em Geral

Rua Barãn do Rio Branco. 12 La^es - S. Catarina

Não pecam! . . E x i ja m , o

SABÃO FULGOR
Grciizotto, Silveira & Cia. Ltda.

Caixa Pastal, 79 — Lajes

M ario  Te ixeira Carrilho
Advogado

(D e s e m b a r g a d o r  Aposentado)
Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 

criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas
Pesidencia — Rara C el■ C o:dova n° 40 -  Fone 88

Escritório — Rua 15 de Novembro—Edificio João Cruz Jor. Fone 134 
/.A JES — Caixa Postal n" lv Sta. Catarina

P
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FÃRMAGIA NOSSA SENHORA DAS
 ̂ -  l P ^ ío s  da I r a ç a  -  Sob a d ir e ç ã o  té c n ic a  do F a r m a c ê u tic o  Gecí I). M acedo

22 - 4 - > )

Uma Interessante Publica 
çao sobre a  febre aftosa fei­
ta pela Sociedade Rural de 

Gualeguay
n  í M t ó a s s & r .  caoeluboração para a uta contia « f,d,rP ,l,es 3 c°-

c°"'W Jzrzs ?  “  ~1 isae essa entidade qile quando realizav* um inquérito

CORREIO LAG EANO 7a PAGINA

nente
♦ Este frito, — disse — foi a visita a Qualemi ti do 

I rof ssor Otto Waldmann, especialista em P fibre f
err»i

, ------ -— *oy»v<aii8ia cm n ore aftn^a
que esta no pats contratado pelo Ministério da A piculturana- 
ra estudar e resolver este magno, problema. °  P

Aots hem, o Or. Woldmxnn, em sua visita a Soc/edade 
, 8 ■ interessantes manifestações e esclareceu conceitos em
torma ta o ampla e concisa que nos permitiu assentar estes 
latos fundamentais, que reproduzimos, segundo nossa interpre­
tação: 1 )  os conhecimentos cientificos atuais permitem preparar 
vacina contra a febre aftosa ef'caz cento por rento, 2 )  os re­
sultados da vacna contra a ftbre aftosa — podem ’ser «bsolu- 
tamente eficazes Com vacina monovalente em países e zonas 
onde existe um único tipo de virus, 3.) na Argentina for. m iso- 
1 dos tiês tipos de virus, motivo pelo qual neste pbís, a luta 
coutra a febre aftosa é mais complicada, 4 ) cada um dos tipos 
de virus se comporta, scb os efeitos de vacinação, como uma 
(ufermidude diferente com respeitosos outros tipos. Quer dizer, 
que cada nm dos tipos incluídos em uma vacina, imuniza para 
(ste tipo e não para os restantes, 5 ) para resolver este prohle- 
n a em nosso p; ís (Argentina), recorreu-se à preparação de va­
cinas polivalentes. 6 ) os rt^ubudcs da vac na contra a febre 
aftosa, polivalente sSo problemáticos, inseguros e portanto não 
permitem firmar nisto uma ação eficaz de defesa, 7 ) este fato 
provem tas circunstâncias: que o volume e a concentração d? 
vacina em uso, fazem com que esta tenha «suficiente força 
imunizaote, para end» um dos tipos de vbus e qne o orgauis- 
no  cpie recebe a vacina contra a f< bre aftosa polivalente não 

teag*, produzindo os anlicorpus necessários para a defesa 
contra cada um dos UpCs —

O organismo reage bem contra um, é problemático que o 
faça contra dois e não pode faze-lo bem contra os três virus 
Isto explicaria a contradição dos resultados que se observam db 
prática, 8‘) sem um conhecimento exato dos virus que atilam 
não é possível esboçar uma luta ef'caz por meio da vacinação 

Isto permitiu compreender porque o professor Waldmrmn 
prefere que o piimeiro ponto a resolver é a determiu*'ção des 
tipos e virus que atuam em Cada zona.

Acha-se empenhado nesta tarefa para resolve-1» p» dm a co- 
1 borução desta sociedade limai e dos produtores. Torna-se ne­
cessário ter em dia um conhecimento Perfeito des tipos de ví­
rus que atuam. . , , , „ .

Te,- utnr estatística permanente, constantemen e atualizada 
.. o „nl. t,.iro,.3n dos criadores, colaboraçao esta

mundial.
. E ° qn® sucederá com o Espiuti<mo, que |se apoia sôbre 

A ciência e que pode revelir aos homens por provas irrecusá­
veis, a existência da natureza espiritual e das suas relações com 
os seres encarnados. .Segundo a mmhi: maneira de pensar, eu 
cispo católico ramano, digo que o espiritismo não deve ser con­
denado como obra exc'u>ivamente diabólica, e que os espiritas 
não devem ser decDrados fóru das vias de salvação, nem cha­
mados herédicos, nem reservados ao inférno. Se mais tarde 
têm tle reconher o bem fundado desta ciêncn, porque, na hora 
atual, se permite considerá la como sacrilégio? A ciência está 
acima de tudo. Que Surprez rs não reserva ela às gerações fu­
turas? . . . «Deixai, deixai, as águias voar através do espaço 
proclamando a grandeza e onipotência de Deus, dizia Duvid. 
hm seguida novas luzes brilharão sôbre a terr>! »

Eti não sou espirita e não preten lo nqui, tomar a defesa 
do bspi itismo, nesta evolução das crenças que, cotidianamente, 
ganha terreno nas almas e nos cinco continentes. Mas eu sou 
como muitos homens de boa fé nm observador de fatos que 
não podem ser contestados, um estudante das idéias modernas, 
e inteiramente disposto a abraçar a verdade desconhecida, sejam 
quais forem as pessoas que mn tragam e ma mostrem debaixo 
de formas aceitáveis E’ absurdo modelar a verdade segundo 
as nossas e orfvienifnci Js pessoais. Pelo que me dz respeito, eu 
não encontio no Espiritismo nenhum dos tndes que o acusam 
de conter Nâo. eu não os vejo! Ex frnctibus corum cognoscetis 
eos. Pelos s®tis frutos, os conhecereis! Dizia, o Cristo, aos falsos 
profét is. — Bem: quais são os frutos do Espiritismo? Ema fé 
em Deus, viva e ardente, um imenso amor pelo proximo, um 
sentiraen'9 universal de fraternidade. Que encontram de mal em 
tudo isso?. 2.u pelo contiário, só encontro o bem. O Espiritismo 
construidcr sôbre estas bases, não pod^m arruinar o mundo Ele 
man êm-se entre Deus e a Caridade. Ora, a Caridade está em 
Deus e Deus está nela.

Se o Espiritismo fôsse uma óbrn essencialmente satânica 
se todos os espíritos que aparecem no mundo, fossem máus 
espijitos, eutão, seri m também máus espíritos os que aparece­
ram a todos os santos, personagens de que está povoada a his­
tória do Cristianismo. Está nisso um raciocínio lógico. Todas as 
vi-ões de Santos teriam sido visões diabólica?! E isso nó> nâo 
o podemos crer. Bono mixta m»hs, O bem está misturado ao 
tqnl. As spsmV s espóitas pelos feitos de certos máus esp;rito9 
podeni, eventmlmente, ser perigosa mas não o são todas, longe 
disso, e ui vêm bons, muito bons Espíritos, Condenar e.\ abrupto 
todas as iuterveuções d; Ksp>ritos nos 8.960010“ humanos é uma a 
berração. Esta ciência novajda qual, a bem di/.er, a origem é aute- 
rior ao nascimento de Cristo, merece reter o máximo de nossa 
atenção. Seguramente, a excomunhão pesa ainda sôbre ela, mais 
isso não quer dizer que os dias do Esperitismo estejam conta­
dos, v

Vamos, ergamos Os olhos para a luz, Voltemo-nos para 
aquele que disse CREDES E VIVEREIS».

(Mandado transcrever pelo Centro 
Espirita de Lájes.)

Ter um* estatística permannue, ^
indispentável a coh bornção dos criadores colaboraçao esta 

que consiste em levar ao conhecimento do Èveterinur.o Regional 
, aparecimento da febre aftosa em Umpo de ser comprovad« 
... 1__________ rppo ba amostras e as envie ao Mi

IIUCUIU UU w»''
sna presmça para que este recolha amostras 
nisterio da Agrieuhura para o fim indicado.

Depoimentos aos Cató­
licos

Pastoral publicado pelo Bispo Calolico.D. ■ 
Francisco Fedírio, de Juiz de fora. Es- 

tado de Minas Gerais
j  é a lei do progresso. Nêgnr a ciência e 

*  191 “D “ “ " ™  é neg»r « |r6p>io p r°g '«so  e « o p cK ,reus desenvolvimentos, e r g
que a verdade seja roü .e • reServ()da a oma classe nem 

m ciência r.ao e uma crer ç exclusivo de ninguém,
a um partido é a verdade'e a moral -  que é a baie
ao mesmo tempo que deve r p o ^  deve cortar as asas 
e o cimento do ediftcio »« ciai reaj idade de suas descobertas^ 
nos investigadores, o o n te ^ d o  fiu8. Se a aprisionam dum
A verdade' consegue sempre o  ̂ # incesear.temente. Oah J
lado, ela sni do_ outro. A cie um ,oUC Como um *; jla sni do outro. A ,ciíl).c'a ò̂̂ um louco, como um he- 

__ nriiicip'o considerado com . reconheceram
e °coPmô íaPl foi excomungado: mata ta rd e^  ^  ^

e havia dito a verdaue a,'[“ nn“° denQça0 e de seu marti-

*■ o » ' " «  •“  J °

S.A. Empresa de Viação Aérea Rio 
— “ CranflftHSfi (VARIG)=

P. Alegre - Lages - Fpolis Curitiba - São Pdulo - Rio

Escalas
2as', 4as e 6as, 

Feiras Escalas
3as, 5as. e sa­

ltados

Saiila Chegada Saida Checada

P. Alegre 8,00 — Rio 7,45 -

Lages 9,25 9, ll) S. Paulo 9,;t0 9. '0

1'polis. 10,35 10,15 Curitiba 11,15 10,45

Curitiba 12,05 11,35 Fpoiis. 12,35 12,15

Sáo Paulo 13,40 13,20 Lajes 13,40 13,26

Rio — 15,05 P. Alegre 14 50

PASSAGEIROS — CO RREIO S - CARGAS — VALO 
RES — REEMBOLSO.

Em trafego mútuo com a rede da VARIG para Santa 
CMarina, Rio Grande du Stil, Uruguay e KLM para todo o 
mundo.

aGFKCI/4 — Rua 15 de Novembro n‘ 6 — Tel. 41 - End. 
Tel .«VARIG» ■ Caixa Postal, - 18‘2 - LAJES Santa Catarina.

Carta Aberta
^ompadrfs João da Serra e 

João de Barros

Levo *o vosso conlt»cimento 
que comprei o corvo do Pedro, 
Malazarte.

Guisch, guisch, goiscli! -  Ca­
la a boca, corvo malcriado !

0 que. é qne. ele está d.z-n- 
do, compadre?

Ele está dizendo, que está 
admirado de vocês e>tar;m 
pondo lenha na fogueira d : 
um ião grande ignora.ite como 
o Pedrinlio Gbiorzi.

Ouish, guisch . . .  0  que 
tá ele dizendo agora, comp>- 
dre?

Ele está dizenéo, que é 
para vocês terem piedade do 
bom senso e não jogarem sua ? 
pérolas a • . . (ver Alacaco d : 
Tr<z. p g. 7. edição de 25. 2. 
50 no jornal Corrtio Lageano, 
linha 28 etc ).
Guisch, guisch . . .  O que es­
tá ele dizendo ainde, com. a- 
dre?

O corvo ?
Sun!
Ele está dizendo, qne nã > 

citem a B bji-* nen tscuiem as 
loucuras, porque o homem em 
questão lá passou á noite.

Guisch, guisch . . . Coute nos, 
compadre, o que seu corvo e.-,- 
tá ainda dfeeudo!

Ele está dizendo, que se vo­
cês tornarem a por lenha ne^- 
sa f igueira, ele, o corvo, Vira­
rá espirita, só de raiva.

Cuisch, guisch, guisch . . . 
O que está dizendo, compadr?, 
conte-nos!

Ele está dizendo que o Pa­
drinho é um pandego . . . que
r.âo diz mais nada, nem mesmo 
que o matem . . , mais para 
rematar diz: que metam Vucês 
ü Pedro Ghiorzi no saco de 
ecuro do Pedro Malazarte t o 
joguem n’ agua e tr-igam tie 
volta o saco, e que ele, o c j f -  
vo, i:a ali e já volta.

E voltará mtsnu?
Qual, volta nad-! Ele medis 

se que o Pedro Malazarte ohi 
via previniJo d? que se pa»so 
se por Lajes não se metes ' 
com o Peürinbo, mas que cor 
vencesse o povo de afog*-D 
n’ agua, porgue nâo faria aV , 
Pois que muito logo, aqui t? 
turia de novo REENCAR?1 4 
DO nntn bebezinho recendia, 
cldo, travesso, e pandego conw 
sempre.

Saudações do amigo 
João Alalazjilo

Atenção
Pedimos aos senhores assi­

nantes de «COR/íEIO LAGEA­
NO» o favor de comUniCui-nos 
quando houver mudança de 
endereço, paru que possamos 
ter em dia a entrega do jorn. 1. 

As notificações podem ser en­
viadas por carta ou diretamen­
te a ted ção

A Gerencia
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A Ca p i t a l Réalisa neste momento a
____  | O R L I Q U I D A Ç ã O

D e  s u a  h i s t o r i a .  R e i i i a r c a ç â )
Completa de todo o seu grande estoque 

Por mais 30 dias, em vista do grande sucesso alcançado

Cinema e Teatro
Meu Verdadeiro Amor

PnT'Ssor ■
hm

•.jam»

N‘> cnrlaz do Cine Marajottra está anunciado paia n manhã 
domingo, ás 8 ,l i  horas, este filme notável da «Paramout»: 
MEU VERDADEIRO AMOR, E ’ protagonista dêste excelente 
filme da marea das estrelas a famosa interprete de «Madona 
das Sete Luas», qne pordura ainda em n<>s»a memória, t*l o 
exito marcante obtido quando de sua exibição no Marajoara.

/v> laão <le Philis Calvert vamos eDContrar m»is os se­
guintes artistas Melvyn Douglas, Wanda Hendrix, t-hdip Friend 
e Bumie Ifariies, .

Este drama profundo da alma humana, mostra-nos O gron 
de conflito de sentimentos de ume linda mnlher, que precisa j

Encontra-te entre nós o Pro­
fessor Tfajono Monza, elemento 
destacado nos meios intelecto os 

! de-ta cidade e 1'nte di Escola 
N irmiil Vidal Rumos.

O distinto educationist» fn-

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

M ovim en to d a  T e s o u r a r ia  do m es de m a r­
co /lo corrente «no

I if  b »

filho do homem de quem se tornou noiva! ' Cl .1» iV Jr  III ld
Eis uqu. uma dificil situação, que as noss is leitoras tn dlior, 

que o cronista de jornal, pode julgar com justiça! « • J á  se encontra

O Vale do Destino
Assim se chamava aquela imensa região encravada entre 

nnntanhus ciclópicas e onde vamos encontrar uma jovem, mulher 
linda, porem, muda de nascimento, e por isso mesmo humilde, e 
sem colagem para enfrentar a vida. Aqui, era seu isolamento, 
vem a conhecer um rapaz ousado, valente, foragido da justiça 
e da policia. Apuixouada pelo rapaz, resolve enfren­
tar, também, os seus perseguidores, e com ele luta pelo seu 
amor c pela vida qus arriscava heroicameute! . Ida Lupino 
em sna esiupiDda interpretação, comove e arrebata. E ao lido 
dela, D;iD6 Cla'k e Wayne Morris, mais uma vez se apresen­
tam em papeis de alto relevo, destacando «e, naturalmente, Da­
ne, (Jlaik no papel de foragido e amante de Ida Lupino.

Um cartaz para grandes pubhcos.
O Cine Tentrd Marajoani Imune ia p-ra os proximos dias 

25 e 20 a »presentnção dos famosos ar tintai Ruly e Flielm»
— cirtaz de sucesso permanente em qualquer cidade do mundo 
Rudy e Tbelma, sem famor os melhore» era sen gênero, em 
breve irão comprovar suas qual'd»des invulgares no mundo da 
Arte e da Ciência .

Seus espetáculos serão completos, orginisados em duas 
partes numeros de alta magia, ilusionismo, e telepatia.

Em tc do o mundo somente um casal nvalisa com Rudy 
e Thtlm», é o famoso Fassmaun, de renome universal

Na próxima terça feira teremos a estreia destes artistas 
consagrados Rudy e Thrlma

Firmmo Pais Branco
Eunice Santos Branco

participam aos parentes e pessoas de suas relações, o nas­
cimento de su» filha CLEL1A ZULE1KA. ocorrido em 81 
Je  ir.arÇc. na Maternidade Dr. Carlos Correia, em Floria­
nópolis.

exma Sra. D, Noemi» de Cas­
tro Lsnge. digna esposa dt> Sr. 
Rodolfo Lange, Gerente da 
grande firma Carlos Hoepcke 
S; A. filial desta cidade.

Lauro de Frei­
tas Góes

Do interior, do Estado onde 
se encontrava a ufgocios, re­
gressou o Sr Lauro de Freitas 
Góes Diretor da Imobiliária 
Copacabana Ltda e concessío 
nátio do s-erviço de transportes 
coletivo desta cidade.

Q o m :n g o §F ir im d e s  
da A q iin o

Em missão da nosso confra­
de “O Estado,, da Florianópolis 
do quaMfc gerente cooiercial en­
contra-se ne*ta cidade c nosso 
colega Domingos Feruandes do 
Aquino, elemento destacsdo nos 
meios sociais e comerciais daque­
la capital.

Saldo do mês de fevereiro do corrente ano C.$ 139.087,30

Receita Oiçamentaria
Cr*

* • aí lAfi
' r . I •Imposto oe uren»;« 54.afftS.70
l Imposto S. industrias e Profissões > 11)0.484,20
T ix"s de Expediente » 1.8; 4,oo
Thx is, Cuslas Jd. e Emolumentos > :1 970,00
Taxas de Fiscalização e Sei viços Diversos > 5.081,50
Renda lmobdiaria > 1.732,00
Serviços U‘bnnos » 31 210.6o
Receit s de mercado, Feiras e Matadouros 4 8 n .(10
Receita de Cemitérios > 70(1.00
Alienação de Bens Patrimoniais > 29.237,00
Cobrança da Divida Ativa > 12.705,10
Receita de Indenizações e Restituições » 11 060,70
Contribuições Diversas > 3 090,10
Multas » 13.243 80

- Despira Orçamentaria
Ct$ 412.828,90

Administração Geral C .Î 59 479.70
Exação e Fiscalização Financeira > 11.349,20
Segurança Pública e Assistência Social » 3 56õ,28
Educação Pública » 40 370,70
Saude Publida » 2 425.u0
Fomrnto > 1 100,00
Serviços Industriais > 27.213,80
Serviços de Utilidade Pública » (»1.189,40
Encergos Diversos » 65.009,30
Ciéd'tos Especiais » 75.974,50

< C|$ 347.082,80
Depositado no Banco Nuc. do Comer, e Caixa Econ.
Fed. C $ 35.00000
Saldo na Tesouraria Cr? 30 146,10

Cr$ 412 828,90
L.»jes, 31 de março de 1.950 

Hildebrando Milton Reis Mario Lucona
Co"tndor Intendente Ex»tor

José de Castro Gamborgi
e Helena Arruda Gamborgi

Participam aos parentes e pessoas de suas relações o nas­
cimento dê sua primogênita

LUCU h e l e n a

OcorrHp na Maternidade Tereza Ramos, eiu 1(5 d ■ abril do 1D50

Amanhã-Domingo ás 8,15 horas no MARAJOARA
Á «PARAMOUT’ apresenta a consagrada estrela

NA DAS SETE LUAS»
«MADO-

PIlVllS Calvprt • 8UPer produção tão aplaudida nos grandes
' - -  - -  cinemas do paiz e estrangeiro

MEU VERDADEIRO AMOR
«My Own True Love» com: MELVYN DOUGLAS WANDA 
HKNHIX. PHILIP FRIEND, BiNIE BARNES, ALAN ’ NAPIER, 
e outros. . . . Agora êle sabia qual era o outro ho.'
mem, que se atravessara na sua vida romantica,- procurando conauistar- 

Ihe a mulher amada . . . ERA O SEU PKUPRIO FILHO

E o grande problema de amor, qua esla linJa mulher linha q„e enf-entar 
com decisão, agora, era declaramos dois homens qual era o stu verdadeiro

amor !

Amanhã-Domingo, ás 8,15 h, No Carlos Gomes
UM ESPETA CU Lo GIGANTESCO!

UM ROMANCE F O R T E , SENSACIONAL

0  V a l e  d o  D e s t i n o
♦DEEP V A LLEY»

Apresentando, Juntos, pela primeira vez, 3 giganhs da Tela

•da Lupino, Dane Clark e Wayne Morris

sob a direçâ.) segura, nrtavel de. Jean Ncgulesco, produção da
WARNER

Eis o drama imenso, vigoroso, que reune a um tempo todas as 
paixões humanas, num selvagem  conflito entre o amor e a morte!

F- na defesa da sua vida, e da vida de sua mulbrr numa luta U-rrivtl en­
tre os seus ferozes perseguidores, ê!e não recuaria um passé!
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